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A viabilidade do uso de herbicidas em mistura com vinhaça para o controle 
de invasoras da cultura de cana-de-açúcar foi demonstrada por BUSS et alii. Os 
herbicidas são misturados à vinhaça dentro de caminhões-tanque que fazem o 
transporte e a distribuição na lavoura. No entanto, em vista de resultados em que 
alguns herbicidas tiveram sua eficiência modificada com essa mistura, foi desen­
volvido um experimento para determinar se a mistura vinhaça + herbicida alteraria 
a ação fitotóxica de três triazinas usadas na cultura da cana-de-açúcar.

O experimento de campo foi instalado em 5-10-1978, na Usina Ester, Cosmó- 
polis, SP, em cultura da cultivar NA-5679. O delineamento experimental foi o de 
“split, split plot”, com cinco repetições, quatro tratamentos com duas subparcelas, 
e quatro épocas de amostragem de solo para os testes biológicos de fitotoxicidade. 
Os tratamentos constituiram de aplicações dos herbicidas ametrina, simazina e 
atrazina, na dose única de 2,4 kg/ha aplicados ao solo sem vinhaça ou em mistura 
com ela em comparação com parcelas-testemunhas sem herbicidas, com ou sem 
vinhaça. A técnica para determinação da fitotoxicidade das triazinas no solo foi 
a de ensaios biológicos em ambiente com condições climáticas controladas, regu­
lado automaticamente para fornecer 24°C ± 2°C de temperatura do ar; 70% ± 
10% de umidade relativa do ar; fotoperíodo de 12 horas; máxima intensidade lu­
minosa de 53.820 lux, fornecida por lâmpadas colocadas 82 cm acima dos vasos. 
Como planta teste foi usada a aveia. Os resultados mostraram que a vinhaça não 
modificou a fitotoxicidade das triazinas, seja inicial ou aos 30, 60 ou 90 dias 
depois da aplicação.
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Com o presente ensaio procurou-se estudar a viabilidade da utilização do 
glifosato na eliminação da soqueira na área de renovação, para a implantação do 
sistema de plantio direto da cana-de-açúcar.

Já se conhece que .existe uma relação bastante estreita entre a dosagem do 
glifosato e a variedade e estágio de crescimento da soqueira de cana para elimi­
nação.
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0 ensaio foi instalado em 1979, na Usina São José, Macatuba, nas cultivares 
CB 45-155, CB 41-76, IAC 53/37 e NA 56-79, em três estágios diferentes de cres­
cimento da soqueira, a fim de comprovar os referidos fatores.

Foi adotado o esquema experimental de blocos casualizados, com três repe­
tições, em que a área útil era constituída de quatro linhas de 5 m. Foram utiliza­
dos 7 tratamentos. A dosagem do glifosato na forma comercial variou de 3 a 8 
litros por hectare.

Dos resultados obtidos conclui-se que:
As cultivares CB 45-155 e CB 41-76 foram mais sensíveis à ação do glifosato 

nos três estágios de crescimento em estudo.
Os melhores resultados foram obtidos na 2? e 3? época de aplicação. A apli­

cação do glifosato para o controle de soqueira deve ser feita antes das rebrotas 
atingirem a formação do colmo.

As dosagens maiores de glifosato (de 6 a 8 //ha) foram mais eficientes em 
todas as variedades independente do estágio de crescimento da soqueira.
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Diversos tipos de veículos de distribuição de vinhaça se encontram no merca­
do. Alguns de fabricação ou adaptação pela própria usina, outros desenvolvidos 
exclusivamente para esta finalidade.

Compararam-se os desempenhos em termo de distribuição da mistura da vi­
nhaça com o herbicida em várias épocas do ano e com dosagens e formulações de 
herbicidas diferentes.

Os produtos empregados e doses em i.a. foram: ametrina 3,25 //ha, ametrina 
2,5 //ha, ametrina 2,0 //ha, ametrina 3,6 kg/ha, ametrina 2,0 kg/ha, ametrina + 
atrazina 3,6 kg/ha. Cada dosagem foi diluída em 40.000 a 75.000 litros de vinha­
ça por hectare e aplicada em parcelas repetidas nos meses de julho, agosto e se­
tembro, utilizando caminhões tipo “Copersucar” (motor auxiliar) com bicos dis­
tribuidores acima do reservatório ou abaixo do mesmo, caminhão com bomba 
acoplada diretamente à caixa de câmbio, caminhão de distribuição por gravidade 
e veículo transportador de vinhaça (VTV). O produto era misturado nos reserva­
tórios do caminhão aplicador no momento de reabastecimento da vinhaça. Era 
necessário efetuar uma pré-mistura dos herbicidas com água antes de colocá-los 
no tanque, caso contrário o produto floculava. Em cada parcela se aplicava a car­
ga de um caminhão.
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